
EMENTA 

Área temática II - Investigação policial 

Disciplina 3 - Fundamentos da investigação policial 

Módulo  f - Operações policiais 

Código II.3.f 

Mapa de competências  

A partir dos conhecimentos aplicados, embasados na relação ensino-
aprendizagem, são competências decorrentes desse processo o domínio de conceitos 
e das técnicas de execução das operações policiais no âmbito da Polícia Civil do Estado 
de Goiás. 

Carga horária recomendada: 40 horas 

Descrição  

A investigação policial é um concatenado de atos que tem como finalidade 
produzir um arcabouço de elementos informativos que demonstrem a materialidade e 
a autoria de um delito. Depois de coligidos todos esses elementos ou verificando-se 
que é possível colhê-los através de atividades intelectivas e também operacionais, é 
que surge a necessidade de realização de operações policiais.  

Concluídos diversos atos da investigação, muitas vezes a autoridade policial 
entende que o próximo passo é planejar uma operação policial, que demanda um 
conjunto de atividades investigativas, cartorárias e operacionais para a sua realização. 
Essas operações devem ser efetivadas após um minucioso levantamento de alvos, 
dados, endereços e demais circunstâncias que possam influir em seu êxito, seja do 
ponto de vista estritamente investigativo, como também da integridade física e 
jurídica dos envolvidos.  

A operação policial é, de fato, um instrumento valioso diante do crime em 
ascensão na sociedade brasileira e o seu planejamento é de suma importância para o 
sucesso de qualquer diligência nesse sentido, e nesse ínterim, pode-se afirmar que: 

Nem todo futuro é desconhecido e incerto. É possível antever com razoável 
grau de precisão alguns eventos, porque estão sob controle, são 
consequências previsíveis de atos e decisões passadas, ou estão dentro de 
um calendário de acontecimentos regulares. Em muitos casos é possível 
prever, com maior ou menor precisão, os fatos futuros e seus efeitos. 
Portanto, nada melhor do que preparar-se para eles, em vez de se deixar 
atropelar por eles 

Portanto, essencial para a Polícia Civil do Estado de Goiás, a qualificação dos 
policiais civis no que tange ao conhecimento de como preparar e executar uma 
operação policial a partir de todos os dados e elementos produzidos na investigação. 

Objetivo  
Criar condições para que o policial civil possa: 
➢ ampliar conhecimentos para conceituar os elementos relativos a operações 

na investigação policial; 
➢ desenvolver e exercitar habilidades para planejar e executar operações 

policiais e discernir acerca das estratégias compatíveis com a finalidade 
desejada; 

➢ fortalecer atitudes para reconhecer a importância das técnicas de operação 
policial, garantindo o êxito da diligência e a integridade física e jurídica dos 
envolvidos, do Estado e das provas. 



Conteúdo Programático 

1. Definições básicas 

1.1 Ação policial 
1.2  Situação 

1.3 Objetivo 
1.4 Área de atuação 
1.5 Estratégia 
1.6 Linha de ação 
1.7 Tática policial 
1.8 Missão policial 
1.9 Plano de operação 
1.10 Planejamento operacional 
1.11 Operações simples / singulares   
1.12 Operações complexas / multi equipes / de grande vulto 
2 Princípios  
2.1 Integridade física e jurídica 
2.1.1  Pessoal 
2.1.2  De terceiros 
2.1.3  Estatal 
2.1.4  Das provas 
2.2 Conveniência e oportunidade 
2.3 Economicidade 
2.4 Universalidade do conhecimento 
2.5 Proteção aos direitos individuais e coletivos 
2.6 Publicidade 
2.6.1  Repressão e prevenção da criminalidade 
2.6.2  Geração de sensação de segurança social 
3 Fases do planejamento operacional 
3.1 Fase Interna / sigilosa 
3.1.1  Definição dos objetivos 
3.1.1.1 Prender indivíduos 
3.1.1.2 Buscar provas 
3.1.1.3 Preservar bens 
3.1.2  Análise dos Riscos 
3.1.3  Definição de ação 
3.2 Fase externa / ostensiva 
3.2.1  Debriefing 
3.2.2  Distribuição de Missões 
3.2.3  Definição de comunicação simultânea  
3.2.4  Execução propriamente dita 
4 Exame de situação / Análise dos fatores de risco 
4.1 Fatores de Risco Negativos 
4.1.1  Probabilidade 
4.1.2  Impacto 
4.2 Riscos Comuns 
4.2.1  Ambientais 
4.2.2  Temporais 
4.2.3  Probatórios 
4.2.4  Estruturais 



4.2.5  Correcionais 
4.3 Estratégias de mitigação de risco 
4.3.1  Estratégias de prevenção 
4.3.2  Estratégias de precaução 
4.3.2.1 Gerência de Inteligência 
4.3.2.2 Cautelares Tecnológicas 
4.3.2.3 Equipamentos Especiais 
4.3.2.4 CORE - Coordenadoria de Recursos Especiais (GT3) 
4.3.2.5 Equipes de apoio médico: Samu e Corpo de Bombeiros 
5 Planejamento Tático / Análise de riscos específicos 
5.1 Levantamento prévio em sistemas de informações sobre locais e envolvidos 
5.2 Reconhecimento operacional (Recon) do local e Dossiê do Alvo 
5.2.1  Imóvel 
5.2.1.1 Coordenadas geográficas do local 
5.2.1.2 Tipo de Imóvel 
5.2.1.3 Segurança do local 
5.2.1.3.1 Câmeras de Segurança 
5.2.1.3.2 Animais domésticos 
5.2.1.3.3 Ofendículos  
5.2.2  Moradores do local 
5.2.2.1 Adultos: quantidade, sexo e grau de risco 
5.2.2.2 Crianças 
5.2.2.3 Portadores de necessidades especiais 
5.2.3 Alvo 
5.2.3.1 Grau de periculosidade 
5.2.3.2 Possibilidade de localização de armas, explosivos e drogas 
5.2.3.3 Confirmação prévia de presença no local 
5.3 Logística 
5.3.1  Material 
5.3.1.1 Equipamentos de proteção individual 
5.3.1.2 Equipamentos táticos 
5.3.1.3 Kit de busca e apreensão 
5.3.2  Transporte  
5.3.2.1 Material apreendido 
5.3.2.2 Detidos 
5.3.2.3 Guinchos 
5.4 Participantes externos 
5.4.1  Apoio pericial 
5.4.2  Bombeiros / Samu 
5.4.3  Outras agências de segurança 
5.4.4  Apoios diversos (conselho tutelar, chaveiro) 
6 Elaboração do Plano de Operação Policial 
6.1 Preâmbulo 
6.1.1  Nome da operação 
6.1.2  Data e local da execução 
6.1.3  Coordenação 
6.2 Situação / Motivação 
6.3 Objetivos 
6.3.1  Gerais 
6.3.2  Específicos 



6.4 Definição de equipes: quantidade, função e composição 
6.4.1  Equipes de execução 
6.4.2  Equipes de inteligência 
6.4.3  Equipes de custódia ou administrativa 
6.4.4  Equipes de apoio ou força tarefa 
6.4.5  Outras forças policiais 
6.4.6 Peritos 
6.4.7  Bombeiros Militares 
6.4.8  Ordem dos Advogados do Brasil 
6.4.9  Especialistas diversos 
6.5 Definição de custos 
6.6 Prescrições diversas 
6.7 Aprovação e Autorização do Plano operacional por autoridade competente 
7 Montagem de envelopes de missão: documentos obrigatórios 
7.1 Folha de rosto 
7.1.1  Nome da Operação 
7.1.2  Número da equipe responsável pela execução e nomes de seus componentes 
7.1.3  Dados dos coordenadores da operação 
7.2 Roteiro / Missão 
7.2.1  Objetivo específico da missão 
7.2.2  Orientações específicas sobre alvos e objetos a serem apreendidos 
7.2.3  Rotina a ser obedecida até a liberação da equipe 
7.2.4  Prescrições diversas 
7.3 Dossiê do alvo e RECON 
7.4 Mandados Judiciais 
7.5 Autos diversos 
7.6 Termos diversos 
7.7 Certidões diversas 
7.8 Material de apoio diversos 
7.8.1  Lacres 
7.8.2  Luvas 
7.8.3  Sacos de evidência 
8 Pós execução 
8.1 Registro no RAI - Registro de Atendimento Integrado 
8.2 Apreensão e depósito de objetos 
8.3 Relatório médico 
8.4 Custódia / recolhimento de Preso 
8.5 Comunicação social 
8.6 Comunicação judicial 
8.7 9. Debriefing da equipe coordenadora 
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Estratégias de ensino e aprendizagem 
As estratégias de ensino e aprendizagem estão dispostas na MACPC/GO e 



devem ser escolhidas pelo facilitador, restringindo-se a métodos e técnicas adequados 
aos objetivos.  

Avaliação de Aprendizagem 
A avaliação do aluno seguirá as disposições do Regimento Interno da ESPC. 

Serão ainda utilizadas avaliações de aprendizagem diagnóstica, formativa e somativa, 
como forma de aperfeiçoamento do ensino. 
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